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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo, 
avaliar as características vegetativas e produtividade 
da cultura do milho submetida à aplicação de 
diferentes proporções de três materiais orgânicos 
em conjunto a duas doses de adubação química. O 
experimento foi conduzido em campo, na área 
experimental da Universidade Estadual de Goiás, 
Unidade de Santa Helena de Goiás. O clima do 
município, de acordo com classificação climática de 
Köppen, é tropical temperado, com precipitação e a 
temperatura média anual de 1.300 mm e 23ºC, 
respectivamente. O delineamento experimental foi 
de blocos casualizados, com 18 tratamentos e 
quatro repetições, sendo três tipos de adubos 
orgânicos (esterco bovino, esterco caprino e torta de 
filtro), nas doses 15, 30 e 45 t ha

-1
, associados a 50 

e 100% da adubação química recomendada, 
totalizando 72 parcelas de 2,0 x 1,5 m. Foram 
avaliados os seguintes parâmetros: altura de planta, 
número de folhas, produtividade sacas ha

-1
. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância 
de 5% de probabilidade. Verificou-se que as 
diferentes fontes alternativas de adubos orgânicos 
em associação à adubação mineral não 
promoveram alterações significativas no 
desenvolvimento vegetativo e na produtividade do 
milho. 
 

Termos de indexação: produção, adubação 
orgânica, Zea mays. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O milho é um dos principais cereais produzidos no 

mundo, assim como a maioria das culturas, ele 
requer a interação de um conjunto de fatores 
edafoclimáticos apropriados ao seu bom 
desenvolvimento (CANCELLIER, et al., 2011). 
Atualmente o Brasil é um dos maiores produtores 
mundiais deste grão, o qual é produzido em grande 
escala, embora a produção não seja suficiente para 
atender a demanda do mercado interno (PEREIRA, 
2012).  

O uso contínuo de adubos químicos de forma 
descontrolada na cultura do milho tem causado 
sérios problemas de degradação no solo, por 

provocar uma rápida redução no teor de matéria 
orgânica, salinização, erosão, empobrecimento de 
nutrientes da solução do solo ao longo dos anos 
(SILVA et al., 2007). A produtividade do milho tem 
aumentado progressivamente, assim como o uso de 
fertilizantes químicos, aumentando também a 
poluição dos corpos de água levando ao processo 
de eutrofização. Os preços destes adubos sobem 
cada vez mais, tendo-se a necessidade de buscar 
novas alternativas para adubação, como uso de 
adubos orgânicos. 

Neste contexto, a adubação orgânica é um 
processo de produção de alimentos em harmonia 
com o meio ambiente. É a incorporação de resíduos 
orgânicos de diferentes origens, com o intuito de 
melhorar o solo em médio prazo e manter sua 
fertilidade. Segundo Meneses (1993), vários tipos de 
adubos orgânicos são capazes de incrementar o 
rendimento de grãos na cultura do milho, incluindo o 
esterco bovino, torta de filtro. 

Em experimento conduzido em casa de 
vegetação, comparando a aplicação de esterco 
bovino, caprino e composto orgânico no 
desenvolvimento inicial de plantas de rabanete, 
observou-se que o esterco caprino e o composto de 
lixo urbano foram as melhores fontes para se utilizar 
na produção do rabanete, com altos ganhos tanto 
em fitomassa na parte aérea quanto no incremento 
de peso nas raízes (VINHAL et al. 2008). Diante 
disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar utilização 
de fontes alternativas de adubos orgânicos no 
desenvolvimento vegetativo e bem como na 
produtividade da cultura do milho. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na área experimental 
da Unidade Universitária da UEG de Santa Helena 
de Goiás (18º03’S, 50º35’W e 572 m de altitude), 
em um solo classificado como Latossolo Vermelho 
Distrófico textura argilosa. O clima do município, de 
acordo com classificação climática de Köppen, é 
tropical temperado. Basicamente, há duas estações 
bem definidas: a chuvosa, que vai de outubro a abril, 
e a seca, que vai de maio a setembro. A média 
térmica é de 23 °C, e as máximas podem chegar a 
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até 39 °C. As temperaturas mais baixas, por sua 
vez, são registradas do entre maio e julho. O índice 
pluviométrico médio da região é de 1.300 mm 
anuais. 

O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados em esquema fatorial, com 18 
tratamentos e 4 repetições, sendo 3 tipos de adubos 
orgânicos (esterco bovino, esterco caprino e torta de 
filtro), nas doses 15, 30 e 45 t ha

-1
, associados a 50 

e 100% da adubação química recomendada, 
totalizando 72 parcelas de 1,2 x 2 m. Os tratamentos 
serão constituídos de: 

T1 - Utilização de esterco bovino na dose de 15 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  
T2 - Utilização de esterco bovino na dose de 30 t 

ha
-1

, associado a 50% da adubação química 
recomendada;  

T3 - Utilização de esterco bovino na dose de 45 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  
T4 - Utilização de esterco bovino na dose de 15 t 

ha
-1

, associado a 100% da adubação química 
recomendada;  

T5 - Utilização de esterco bovino na dose de 30 t 
ha

-1
, associado a 100% da adubação química 

recomendada;  
T6 - Utilização de esterco bovino na dose de 45 t 

ha
-1

, associado a 100% da adubação química 
recomendada;  

T7 - Utilização de esterco caprino na dose de 15 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  
T8 - Utilização de esterco caprino na dose de 30 t 

ha
-1

, associado a 50% da adubação química 
recomendada;  

T9 - Utilização de esterco caprino na dose de 45 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  
T10 - Utilização de esterco caprino na dose de 15 

t ha
-1

, associado a 100% da adubação química 
recomendada;  

T11 - Utilização de esterco caprino na dose de 30 
t ha

-1
, associado a 100% da adubação química 

recomendada;  
T12 - Utilização de esterco caprino na dose de 45 

t ha
-1

, associado a 100% da adubação química 
recomendada;  

T13 - Utilização de torta de filtro na dose de 15 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  
T14 - Utilização de torta de filtro na dose de 30 t 

ha
-1

, associado a 50% da adubação química 
recomendada;  

T15 - Utilização de torta de filtro na dose de 45 t 
ha

-1
, associado a 50% da adubação química 

recomendada;  

T16 - Utilização de torta de filtro na dose de 15 t 
ha

-1
, associado a 100% da adubação química 

recomendada;  
T17 - Utilização de torta de filtro na dose de 30 t 

ha
-1

, associado a 100% da adubação química 
recomendada;  

T18 - Utilização de torta de filtro na dose de 45 t 
ha

-1
, associado a 100% da adubação química 

recomendada; 
A semeadura foi realizada no dia 24 de novembro 

de 2011, seguido de uma precipitação no dia 
seguinte de 15 mm. Aos 25 e 50 dias após o plantio 
(DAP) realizou-se as adubações de cobertura com 
100 kg Nitrogênio (N) por hectare. 

Durante a condução do experimento, não se fez 
necessário o fornecimento de água via irrigação, 
pois se encontrava no período chuvoso para região 
com distribuição de regime hídrico normal, 
permitindo um bom desenvolvimento e uniformidade 
quanto o aspecto hídrico. Realizou-se, o controle de 
plantas infestastes com uso de herbicidas com 
princípios ativos de controle das mesmas, sendo 
feita uma aplicação pré-emergente, e outra pós-
emergente, a primeira 5 dias antes do plantio, e a 
segunda 28 DAP.  

Após 30 e 60 DAP foram avaliados os seguintes 
parâmetros: altura de planta em cm com auxilio de 
uma régua graduada; e o número de folhas por 
planta mediante acontagem das mesmas. Para 
determinação da produtividade, fez-se a colheita 
manual das 4 plantas úteis de cada parcela 
experimental. A mesma foi realizada quando a 
umidade milho se encontrava com 13%. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F, e para a comparação das médias 
utilizou-se o teste de Tukey em níveis de 5% de 
probabilidade com o emprego do software SISVAR 
(FERREIRA, 2011).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Analisando as Tabela 1 verificou-se que a 
variabilidade, estimada pelo coeficiente de variação 
(CV), foi considerada baixa para todas as 
características analisadas. Os coeficientes de 
variação ainda permitem afirmar que os dados da 
altura de plantas, número de folhas e produtividade 
apresentaram baixa dispersão. 

Percebe-se pela mesma Tabela que a altura de 
plantas, número de folhas e produtividade não foram 
influenciados pelas doses tipos e combinações de 
adubos orgânicos. Estes resultados corroboram com 
os encontrados por Santos et al. (2005), que 
também não obtiveram na média de massa verde 
total de dois híbridos de milho diferença significativa 
entre os mesmos em relação ao uso de adubos 
orgânicos e mineral. 
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Embora a altura de plantas não tenha 
apresentado diferença significativa entre as 
combinações de estercos com adubação mineral, 
verificou-se que aos 30 DAP os tratamentos: 30 t ha

-

1 
de esterco caprino associado a 50% da adubação 

química (T8); 45 t ha
-1 

de esterco caprino associado 
a 50% da adubação química (T9) e 15 t ha

-1
de torta 

de filtro associada a 100% da adubação química 
(T16) promoveram maior altura média das plantas 
de milho. Aos 60 DAP os tratamentos que 
resultaram em plantas com maior altura média 
foram T8, T9 citados anteriormente e o T11 (de 30 t 
ha

-1
 de esterco caprino, associado a 100% da 

adubação). Notou-se que para esta caraterística 
vegetativa os adubos orgânicos esterco caprino e 
torta de filtro foram aqueles que ocasionaram um 
ligeiro acréscimo na altura das plantas de milho. 

Apesar de não ter ocorrido diferença significativa 
quanto ao número médio de folhas das plantas de 
milho, notou-se que aos 30 dias os tratamentos 45 t 
ha

-1 
de esterco caprino associado a 100% da 

adubação química (T12) e 45 t ha
-1 

de esterco 
caprino associado a 50% da adubação química (T9) 
foram os que proporcionaram maior número de 
folhas. Já aos 60 DAP o esterco caprino na dose de 
45 t ha

-1 
mais 50% da adubação química (T9) 

apresentou o que apresentou maior número de 
folhas (aproximadamente 13) conforme apresentado 
na Tabela 1. 

A produtividade do milho também não diferiu 
estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de 
significância quanto aos diferentes doses e 
combinações de adubos orgânicos e químicos, 
porém o tratamento T8 foi ligeiramente superior. 
Este fato ocorreu, pois a adubação orgânica foi 
aplicada somente no período de condução deste 
experimento, e seu efeito nutricional é observado 
com sucessivas aplicações por vários anos. Santos 
et al. (2005) consideram que no primeiro ano de 
cultivo em sistema orgânico a produtividade é 
geralmente inferior a do sistema convencional. 

Silva et al. (2008) afirmam que para que a 
adubação orgânica tenha efeitos significativos na 
produtividade, se faz necessário à aplicação da 
adubação orgânica por vários anos, pois seu efeito é 
maximizado a longo prazo, promovendo melhorias 
na fertilidade do solo, além de proporcionar 
condições físicas adequadas ao desenvolvimento da 
cultura do milho. Esses mesmos autores estudando 
duas variedades de milho em Minas Gerais, 
verificaram que a adubação orgânica apresentou 
valores de produtividade próximos em relação aos 
tratamentos orgânicos associados à adubação 
química no plantio. 
 

CONCLUSÕES 
 

As diferentes fontes alternativas de adubos 
orgânicos em associação à adubação mineral não 
promoveram alterações significativas no 
desenvolvimento vegetativo e bem como na 
produtividade do milho. 
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Tabela 1 – Altura de plantas de (AP) em centímetros, número de folhas (NF) aos 30 e 60 dias após 

plantio (DAP) e produtividade (PROD) em sacas por hectare (s ha
-1

), submetido à diferentes 

compostos orgânicos e adubação mineral, Ipameri, 2012.  

 

Tratamentos 

Altura de Planta (AP) Número de folhas (NF) PROD. 

30 DAP 60 DAP 30 DAP  60 DAP  (s ha
-1

) 

T1 50,145 a 133,877 a 6,312 a 12,187 a 125,362 a 

T2 56,345 a 140,125 a 6,500 a 13,000 a 147,031 a 

T3 55,562 a 135,473 a  6,312 a 13,375a 138,906 a 

T4 48,260 a 130,812 a 6,125 a 12,790 a 120,647 a 

T5 53,812 a 137,750 a 6,375 a 12,812 a 138,906 a 

T6 53,595 a 144,250 a 6,312 a 12,687 a 133,904 a 

T7 47,002 a 126,000 a 6,312 a 12,082 a 117,506 a 

T8 60,655 a 150,437 a 6,687 a 12,750 a 151,637 a 

T9 58,875 a 153,625 a 6,937a 13,312 a 147,187 a 

T10 51,435 a 138,500 a 6,161 a 12,500 a 128,593 a 

T11 57,832 a 152,312 a 6,875 a 12,875 a 144,578 a 

T12 56,345 a 145,937 a 7,062 a 12,562 a 140,859 a 

T13 50,845 a 133,750 a 6,625 a 12,375 a 127,109 a 

T14 49,750 a 130,875 a 6,375 a 12,312 a 124,372 a 

T15 50,590 a 121,187 a 6,500 a 11,500 a 126,475 a 

T16 59,500 a 143,500 a 6,750a 12,625 a 148,750 a 

T17 51,250 a 133,937 a 6,437 a 13,000 a 128,125 a 

T18 53.595 a 132,687 a 6,625 a 12,875 a 133,984 a 

CV 12,20 10,32 7,63 4,48 11,95 

DMS 2,934 36,994 1,296 2,455 42,607 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de significância.
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